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ATA DA III REUNIÃO DO FÓRUM PERMANENTE DE APOIO A FORMAÇÃO 
DOCENTE DO ESTADO DA BAHIA, FORPROF-BA, 2014 

 

Aos oito dias do mês de agosto de dois mil e quatorze, às treze horas e quarenta cinco minutos, no 
Instituto Anísio Teixeira (IAT), em Salvador, foi realizada a III Reunião do Fórum Estadual Permanente 
de Apoio à Formação Docente do Estado da Bahia (Forprof-BA). Estiveram presentes Irene Maurício 
Cazorla, Diretora Geral do IAT/Secretaria da Educação do Estado da Bahia (SEC) e Vice-presidente do 
Forprof-BA; André Luiz Brito Nascimento, Coordenador Institucional do Parfor-BA Presencial da 
Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS); Claudionor Alves da Silva, Coordenador 
Institucional do Parfor-BA Presencial da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB); Laura 
Maria Caetano da Silva, Coordenadora Adjunta do Parfor-BA Presencial da UESB;Denise Santana 
Janven, Coordenadora Institucional do Parfor-BA Presencial da Universidade Federal da Bahia (UFBA); 
Emmanuela de Almeida Lins, Coordenadora Institucional do Parfor-BA Presencial Universidade Federal 
do Vale do São Francisco (UNIVASF); Adriana Moreno Costa Silva, Coordenadora Institucional do 
Parfor-BA à Distância (UAB/UNIVASF); Camila de Souza Figueiredo, Coordenadora Institucional do 
PIBID/UNEB; Alessandra Santos de Assis, Coordenadora Institucional do PIBID/UFBA; José Rodrigues 
de Souza Filho, Coordenador Institucional do PIBID/IFBAIANO; Wilson Nascimento Santos, 
Coordenador do Comitê Gestor Institucional de Formação Inicial e Continuada de Profissionais da 
Educação Básica da UFBA (Comfor-Ufba); Fábio Santos de Oliveira, Representante do Comfor da 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB); Lorena Lins Damasceno, Coordenação Geral de 
Formação de Docentes da Educação Básica - Parfor da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior – Capes;  Alda Muniz Pepe, do Conselho Estadual de Educação da Bahia – CEE; Norma 
Lúcia Vídero Vieira Santos, Representante Titular da Coordenação de Políticas da Educação Superior 
(CODES/SEC); Talamira Taita Brito, Pro- Reitora de Graduação da UESB; Elias Lins Guimarães, Pós- 
Reitor de Graduação da UESC; Gleydson da Paixão Tavares, Secretário do Parfor-BA Presencial da 
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC); Eliana Póvoas Brito, Diretora de Ensino da Pró-Reitoria 
de Gestão Acadêmica da Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB); Robson Raimundo Costa, 
Consultor da UFSB; Ana Paula B. Carlos, Técnica Jurídica da Secretaria da Justiça Cidadania e Direitos 
Humanos (SJCDH); Vivian de A. Boaventura, Técnica Educacional da SJCDH; Claudenice Barbosa 
Santana e Gercyjalda Rocha Diretoras no Sindicato dos Trabalhadores em Educação do Estado da Bahia 
(APLB); Mirla Augusta Moura de Souza, técnica da Coordenação de Formação de Professores  
(CFP/DIRFE/IAT/SEC), para tratar da seguinte pauta: 1) Validação da Ata da II Reunião do Forprof-BA, 
ano 2014; 2) Propostas da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
para aperfeiçoamento do Parfor) Planejamento do Parfor – BA Presencial em 2015; 3) Planejamento da 
Formação Inicial Presencial (Parfor – BA) - 2015; 4) Organização e planejamento de atividade do Grupo 
de Trabalho do Forprof-BA; 5) Pasantía na Bahia -2014; 6) IV Simpósio Baiano das Licenciaturas – SBL 
/ IV Seminário Estadual PIBID-IAT; 7) Sistematização de propostas e encaminhamentos da reunião; 8) 
O que ocorrer. Como informe destacaram-se os seguintes: 1) I Workshop de Educação em Ciências 
Humanas da Bahia, dias 12 e 13/08/2014, no IAT, em Salvador; 2) I Workshop de Pedagogia da Bahia, 
dias 14 e 15/08/2014, no IAT, em Salvador; 3) V Workshop de Educação Científica, dias 25 e 
26/08/2014, no IAT, em Salvador; 4) I Workshop Nacional de Educação Estatística, dias 28 e 
29/08/2014,  no IAT, em Salvador; 5) IV Simpósio Baiano da Licenciaturas/IV Seminário Estadual 
PIBID, a ser realizado entre os dias 10 e 12 de setembro de 2014, no Centro de Convenções de Ilhéus; 6) 
IV Reunião do Forprof-BA, no dia 11/09/2014, no Centro de Convenções de Ilhéus; 7) I Encontro 
Nacional do Forprof, nos dias 15 e 16/09/2014, em Brasília; e 8) IV Feira de Ciências e Matemática da 
Bahia, de 28 a 30/10/ 2014, na Arena Fonte Nova, em Salvador. Porfª Irene Cazorla realizou a abertura 
da reunião apresentando a pauta, os informes e em seguida, submeteu a ata da II Reunião do Forprof – 
BA, do ano de 2014. Na oportunidade, o Prof. Wilson Santos fez algumas considerações e, em seguida, 
se comprometeu em enviá-las para o e-mail do Parfor–BA. O documento, então, foi agendado para ser 
validado juntamente com a ata da Reunião sobre o Planejamento da Oferta de Formação Continuada 
2015, na próxima reunião do Forprof-BA, em 11 de setembro, no IV SBL/ IV PIBID IAT. Na sequência, 
Porfª Irene Cazorla colocou em votação a possibilidade de antecipar o ponto de pauta referente a 
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Pasantía que foi aprovado pelos presentes. Para tratar dessa temática, Profª Norma Vídero, convidada, 
explicou o Projeto de Intercâmbio da Pasantia Bahia – Brasil, bem como o cronograma de atividades 
acadêmicas e culturais e a participação das Instituições de Ensino Superior (IES), alertando sobre o 
detalhamento das atividades e a indicação de hotéis e restaurantes. Prof. Robson Costa perguntou sobre a 
possibilidade de participação da UFSB na Pasantia. Porfª Irene Cazorla respondeu que, durante a 
Pasantia Bahia – Brasil haverá uma atividade na UESC e a UFSB poderia participar. Salientou que 
haverá um ônibus para o translado dos participantes durante a implementação das atividades do projeto 
que ocorrãom na capital e interior. Para tanto, cada IES parceira terá uma vaga disponível para 
acompanhar os participantes durante a trajetória da Pasantía Bahia – Brasil. No final da explanação, foi 
agendada uma reunião com os membros da Pasantía para o dia 22 de agosto. Dando seguimento à 
reunião, Porfª Irene Cazorla, explicou a nova proposta da CAPES e o calendário de atividades do Parfor 
2015, enfatizando a participação dos profissionais da educação, o cadastro dos mesmos e de professores 
da rede pública no Educacenso e o envio à Capes da relação de cursos que poderão ser demandados por 
cada rede que será de responsabilidade do Forprof-BA. Para tanto, serão enviados ofícios para as 
Secretarias Municipais de Educação, solicitando a relação nominal de professores sem formação e o 
curso pretendido que deverá ser validada pelo Conselho Municipal de Educação. Além disso, ocorrerão 
duas videoconferências: uma em agosto e outra em setembro do ano corrente, com as Secretarias 
Municipais de Educação para tratar do planejamento do Parfor – BA Presencial 2015 e esclarecer 
possíveis dúvidas. Salientou que a União Nacional dos Conselhos Municipais de Educação (UNCME) e 
a Superintendência de Acompanhamento e Avaliação do Sistema Educacional (SUPAV) irão ajudar na 
articulação com os municípios. Profª Talamira Brito disse que solicitou às Secretarias Municipais de 
Educação da região de abrangência da UESB um levantamento de sua demanda e que tem duas reuniões 
agendadas com as mesmas para tratar desse assunto, bem como distribuir um formulário para o professor 
sinalizar o seu interesse quanto ao Parfor–BA Presencial da UESB. Profª Alda Pepe pediu a palavra e 
ressaltou que as informações do Educacenso não permitem contabilizar o número de professores sem 
formação, pois os dados do sistema são diferentes da realidade. Também sinalizou uma questão sobre as 
universidades particulares. Elas estão fazendo aproveitamento de estudo e dando diploma de outro curso, 
como por exemplo, professor de Química que não tem a formação na área faz o estudo ou conversão 
para o referido curso e recebe o diploma de Química. Prof. Claudionor Silva relatou que o curso de 
Pedagogia tem apresentado e, portanto, um problema: os professores não estão atuando nas séries inicias 
e, portanto, os anos iniciais correm o risco de ficar sem professor. Durante a discussão, Profª Lorena 
Damasceno salientou que esta será a última edição do Parfor, pois o referido Programa não está mais 
atendendo ás demandas/ objetivos, como por exemplo, a edição anterior teve muito dificuldade para 
formar turma. O Parfor pode continuar de outra forma, formato e nome. Profª Alda Pepe argumentou que 
o Parfor tem passado por dificuldade e, mesmo assim, tem respondido á proposta do Programa. 
Entretanto, ainda não atingiu o seu objetivo. Ademais, acrescentou que falta controle nas ações do 
Programa por parte das Instituições Parceiras, a exemplo dos Conselhos Municipais de Educação que 
deveriam controlar a oferta e demanda de cursos. Sugeriu que no evento do SBL compare o Parfor com o 
Plano Nacional de Educação (PNE) e que reservasse um espaço para tratar deste assunto. Por fim, 
ressaltou que encerrar o Parfor Presencial pensando que a Educação a Distância (EAD) irá sanar todas as 
dificuldades que permeiam o Programa, precisa ser revista. Sobre o Planejamento da Formação Inicial 
Presencial - 2015, Porfª Irene Cazorla ressaltou a experiência e o modelo das aulas do Parfor do Pará e a 
possibilidade das IES tentarem o modelo do Programa supracitado. Acrescentou ainda que, dentre as IES 
parceiras, a UESB tem promovido a realização de aulas com horários diferenciados e, recentemente, a 
UESC está tentando realizar as aulas dos cursos do Parfor nos finais de semana e nas férias. Dando 
continuidade à pauta, explicou a formação dos Grupos de Trabalho do Forprof-BA. Profª Alda Pepe 
sugeriu que o GT da Formação Continuada (FC) fizesse um estudo da demanda de FC no Estado da 
Bahia. Neste momento, Prof. Wilson Santos em linhas gerais, fez um breve panorama sobre o cenário da 
FC no Estado da Bahia e dos recursos utilizados para sua implementação. Para tratar do IV Simpósio 
Baiano de Licenciaturas/ IV Seminário Baiano Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(SBL/PIBID - IAT), Profª Irene Cazorla convidou o Prof. Elias Guimarães para apresentar os alguns 
dados quantitativos do IV SBL/PIBID – IAT. Ele relatou que na categoria de docentes da educação 
básica houveram 553 inscritos, docentes do ensino, 248 e outras categorias 701. No que tange aos 
trabalhos selecionados/aprovados foram: 164 relatos de experiências, 218 comunicações orais e 161 
pôsteres. Na categoria de Pós graduação, 251 inscritos com nível de especialização; 251 com mestrado; 
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117 com doutorado, 67. Além disso, enfatizou que as inscrições foram encerradas e que o acesso para 
restaurantes e ônibus são distantes do local do evento. Este assunto gerou uma discussão e, ao final, 
ficou acordado que a UESC e o IFBaiano irão ver a possibilidade de alugar um ônibus para facilitar o 
acesso aos participantes. Ao final, Profª Irene Cazorla reforçou a importância do envio das listas de 
frequência para o pagamento do bolsa–auxílio, da relação de curso/ turma de 2014.2 para conhecimento 
do Forprof-BA, bem como a brevidade do encaminhamento dos projetos de cursos do Parfor para 
avaliação do CEE a fim de dar celeridade aos reconhecimentos de cursos. Na ocasião, Profª Alessandra 
Assis perguntou se seria possível conceder aos professores do PIBID uma ajuda de custo para 
participarem do IV SBL/ IV PIBID IAT. Por fim, elencaram-se os seguintes encaminhamentos a serem 
realizados pelo Forprof-BA: 1) Encaminhar, por e-mail, a ata Reunião sobre o Planejamento da Oferta de 
Formação Continuada 2015; 2) Convidar, por meio de ofício, a UNCME, SUPAV e as Secretarias 
Municipais de Educação para o planejamento da demanda do Parfor – BA Presencial 2015; 3) Mobilizar 
as Secretarias Municipais da Educação quanto a importância do preenchimento de dados no Educacenso; 
4) Realizar duas videoconferências: uma em agosto e outra em setembro para tratar do planejamento da 
demanda do Parfor – BA Presencial 2015. Além disso, Profª Talamira Brito ficou de enviar um 
formulário/modelo da articulação com os municípios para o levantamento da demanda de cursos do 
Parfor – BA Presencial. Não havendo nada mais a tratar, a reunião foi encerrada às dezessete horas, e eu, 
Mirla Augusta Moura de Souza, lavrei a presente ata que segue assinada por mim e pelos presentes. 
 
 


